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Ao mesmo tempo em que mer-
cado amplia as projeções de cres-
cimento econômico para o Brasil 
neste ano, a inflação não dá tré-
gua. Segundo as primeiras pré-
vias de maio, tanto o índice de 
Preços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) quanto o índice Geral de 
Preços Mercado (IGP-M) volta-
ram a se acelerar, superando os 
resultados computados em igual 
período de abril. 

Pelas contas da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o IGP-M 
marcou 0,78%, ficando 0,02 
ponto percentual acima da últi-
ma avaliação. O IPC-S passou 
de 0,27% para 0,47%. O que as-
suntou os analistas foi a disse-
minação dos aumentos de pre-
ços. Não se vê mais reajustes 
por problemas pontuais,•como 
chuvas em excesso ou seca. O 
que se observa é inflação de de-
manda, provocada por consu-
mo superaquecido e incapaci-
dade da indústria de garantir o 
abastecimento. 

No levantamento da FGV,  dos 
sete grupos de despesas qtie 
compõem o IPC-S, cinco fica-
ram mais caros. Os destaques 
foram os itens relacionados à 
educação e, principalmente, à 
saúde e aos cuidados pessoais. 
O reajuste dos remédios, no úl-
timo mês, teve impacto forte no 
indicador. Se, em abril, os remé-
dios foram remarcados em 
2,48%, neste mês, o aumento 
atingiu 3,04%. O grupo alimen-
tação, a despeito de ter desace-
lerado, subiu 1,66%, puxado pe- 
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rioquinha, com altas de 22,13% 
e 36,46%, respectivamente. 

Diante de tanto reajustes, a in-
dústria está batendo recordes de 
faturamento. "Com a demanda 
aquecida, as empresas não estão 
segurando o repasse de custos. 
Os insumos do setor pressiona-
ram fortemente a primeira prévia 
do IGP-M", destacou Eduardo 
Otero, economista da Um Inves-
timento. As matérias-primas bru-
tas apontaram alta de 0,52%. Os 
materiais e componentes para a 
manufatura ficaram 0,72% mais 
caros. "Todo esse movimento re-
flete o forte crescimento econô-
mico", acrescentou. 


